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O jornalista Ricardo Bru-
no entrevistou o ex-procu-
rador-geral de Justiça do Rio 
de Janeiro e candidato ao 
Senado pelo PRTB, Luciano 
Matos, em seu PoderCast, 
podcast da Agenda do Po-
der, gravado nos estúdios 
do Correio da Manhã, no 
Rio. Durante a conversa, 
ele falou sobre a decisão de 
deixar o Ministério Público 
e ingressar na política, a se-
gurança pública no Estado, 
o avanço do crime organi-
zado sobre territórios e a 
necessidade de combater a 
infi ltração de grupos crimi-
nosos no ambiente político. 
Matos também relembrou 
sua atuação à frente do MP 
e defendeu mudanças na 
estrutura de investigação 
e prevenção da violência. 
Confi ra a seguir:

RICARDO BRUNO: 

Doutor Luciano, o que o 

fez sair do Ministério Pú-

blico e ingressar na políti-

ca? Esse já era o seu proje-

to desde sempre? 

LUCIANO MATTOS: Eu 
confesso que quando eu fui 
presidente da associação 
e andava muito por Brasí-
lia, eu achava muito legal 
a função lá do deputado, 
do parlamentar, eu achava 
muito interessante os deba-
tes, você conhecendo pes-
soas do Brasil inteiro, fre-
quentando temas que você 
talvez não tenha tido muita 
afi nidade na atuação do Mi-
nistério Público, enfi m, eu 
achava interessante aquela 
discussão, mas na verdade 
a minha intenção quando 
me aposentei é que já tinha 
cumprido a minha missão 
depois de mais de 30 anos 
no Ministério Público, pre-
sidente da associação com 3 
mandatos, procurador-geral 
de justiça com 2 mandatos e 
o último ano para coroar aí 
minha carreira com alegria, 
trabalhei na Corregedoria 
Nacional diretamente com o 
Corregedor Nacional no Con-
selho Nacional do Ministério 
Público, onde eu tive outra 
visão também da institui-
ção, foi enriquecedora essa 

passagem lá, eu achei que 
já tinha cumprido a minha 
missão no Ministério Públi-
co e queria, porque estava 
muito incomodado com a 
questão da segurança públi-
ca no nosso estado, no país 
notadamente no nosso esta-
do, eu brincava que no meu 
último ano eu comemorava, 
embora fosse toda semana e 
voltasse de segunda a sexta, 
mas eu passei a integrar um 
pouco mais, assisti o telejor-
nal de Brasília e aí comecei 
a reparar que lá assim, furto 
na Asa Norte, quebraram o 
vidro do prédio para furtar 
uma bicicleta, uma briga no 
bar da Ceilândia e trocaram 
facadas e tal, e aí chega no 
Rio de Janeiro, fechada a Li-
nha Vermelha, 150 mortos, 
derrubaram o helicóptero 
da polícia, a gente acaba não 
tendo a percepção exata do 
ambiente que a gente vive. 
E eu falei, poxa, eu tenho 
que fazer alguma coisa para 
ajudar o nosso estado, então 
vou advogar, vou ganhar 
meu dinheiro na advocacia, 
já sou promotor de justiça 
aposentado, tenho meus re-
cursos, mas não vou deixar 
de passar e colocar essa mi-
nha experiência, essa minha 
inquietação para debater 
esses temas de segurança 
pública. Comecei a conver-
sar com vários atores, várias 
personalidades da área de 
segurança pública e tam-
bém na área política, eis que 
me deparo com um ambien-
te partidário muito contami-
nado, muito contaminado, 
muito complexo.

RB: Pois é, como é que 

você decidiu ingressar no 

partido político? A per-

gunta que eu ia fazer é 

exatamente essa, saben-

do, considerando que o 

senhor, no exercício da 

profi ssão, como promotor, 
como chefe do MP, pro-

cessou, botou na cadeia, 

abriu investigações con-

tra muitos dos políticos 

hoje em atuação no Rio, 
quer dizer, isso não gerou 
uma certa preocupação 
da sua parte? 

LM: É claro, e por isso eu 
fi z a opção, eu tive alguns 
convites, inclusive para o 
Senado, com recursos para 
a campanha, mas poderiam 
gerar algumas coligações 
que não me deixariam sa-
tisfeitos e eu recusei. E optei 
por entrar para um partido 
sem recursos, que estava 
com brigas internas, e o pro-
jeto era, portanto, entrar 
para reconstruir esse partido 
e também, ao mesmo tempo, 
eu não ter essa obrigação de 
caminhar com pessoas que 
fi zeram parte da minha his-
tória negativamente, ou seja, 
que fi zeram parte, fi caram 
no banco dos réus enquanto 
eu fui promotor. 

RB: E o PRTB nesse mo-
mento está, deixou imune 

a qualquer tipo de conta-

minação.
LM: Exatamente, como o 

partido teve muitos proble-
mas, passou a janela parti-
dária e o prazo de fi liação 
sem o sistema do TSE, aliás, 
foi uma violência cometida 
contra o partido, mas a ver-
dade é que ninguém, quem 
tinha mandato, ninguém 
viria para o PRTB nessas 
condições. E como eu sou 
novo na política... O partido 
está sem recursos do fundo 
partidário? Só fundo eleito-
ral, não tem tempo de TV, 
não tem fundo partidário, 
só tem o fundo eleitoral mí-
nimo, três milhões e pouco 
para a candidatura presi-
dencial e três estados. E as-
sim mesmo está lá, porque 
o Pabllo Marçal se lançou 
depois, os recursos estão 
bloqueados, a gente está fa-
zendo uma campanha com 
pouquíssimos recursos, mas 
é isso, tentando furar a bo-

lha e tentando apresentar 
alguma coisa diferente para 
a população fl uminense, ca-
rioca, tentando dar a minha 
contribuição.

RB: A sua candidatu-

ra está vinculada, mes-

mo que não diretamente, 
mesmo que não seja atra-
vés de uma coligação, mas 
o senhor está próximo de 

algum candidato ao go-

verno do estado, seja ele 

Eduardo Paes, Douglas 

Ruas, Garotinho ou qual-
quer outro? 

LM: Não, o partido ado-
tou a independência em re-
lação ao governo do estado 
na convenção quando nós 
aprovamos a candidatura, 
esse tema foi debatido e pre-
feriu não apoiar nenhum 
dos candidatos que estão aí. 

RB: Por que razão o 
partido não apoia ne-
nhum dos candidatos? 

LM: Nenhum candidato 
preenche, digamos, os requi-
sitos éticos e morais que o 
senhor julga importante para 
eventualmente esse candi-
dato exercer a função de 
governador do Rio? Não, eu 
não queria personalizar, mas 
como a gente queria criar 
um ambiente novo, partidá-
rio, não fazia sentido fazer 
coligação com esses partidos 
e contaminar a nossa marcha 
já no início, né? Se a gente op-
tou por não fi liar a nenhum 
partido tradicional com as 
questões internas deles, por 
que eu traria para uma dis-
puta eleitoral nesse momen-
to, né? Vamos apresentar um 
projeto novo, inovador e ten-
tando se desvincular dessas 
questões partidárias do Rio 
de Janeiro. Não estou genera-
lizando, tem partido melhor, 
tem partido pior, mas assim, 
não caberia a nós, nesse mo-
mento, fi car analisando, pô, 
quem está no partido tal, 
quem está no partido tal, pô, 
sei lá, será que lá tem gente 
ligada ao crime, se não tem? 
Então a gente fez um pro-
cesso meio de purifi cação 
proposital, não querendo ser 
mais realista do que eu e me-
lhor do que ninguém, mas na 
verdade é um projeto, é um 
projeto, que ali a gente vai ter 
alguma condição de manter 
esse controle. 

(Continua na próxima 

edição do Correio da Manhã)

 PRESIDENTE DA OAB-RJ 
E ADVOGADO DO RIO MA-
NIFESTAM APOIO A RODRI-
GO FUX - A presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basi-
lio, integrantes da Direto-

ria, do Conselho Seccional e 
diversos advogados e advo-

gadas do Rio de Janeiro ma-
nifestaram, na última sex-

ta-feira (18), solidariedade 

ao advogado Rodrigo Fux, 
fi lho do ministro do STF, 
Luiz Fux, e que vem sendo 
citado em reportagens por 

troca de mensagens com 

Daniel Vorcaro, dono do ex-

tinto Banco Master.

 Em uma carta de apoio 
publicada no site da OAB-RJ, 
os representantes da classe 
informam que �após análise 
das mensagens vazadas entre 
Rodrigo Fux e Daniel Bueno 
Vorcaro, os subscritores des-
ta se sentem no dever de re-
gistrar que não identifi caram 
qualquer conduta atípica, ir-
regular ou incompatível com 
o exercício da advocacia. Não 
se identifi ca qualquer mácula 
à dignidade da advocacia ou 
violação ao Código de Ética e 
Disciplina da OAB.

 A manifestação diz ain-
da que Rodrigo Fux é mem-
bro do Conselho da Seccio-
nal da OAB-RJ desde 2018, 
e profi ssional atuante há 
mais de 20 anos, além de 
professor e acadêmico res-

peitado.

 PROFESSOR TITULAR DA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍ-
LIA - Augusto Aras foi apro-
vado na Faculdade de Direi-
to da Universidade de Brasília 
(UnB) como Professor Titu-
lar da Carreira do Magistério 
Superior. O título alcançado 
é resultado de uma carreira 
iniciada em 1989 na Faculda-
de de Direito da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA), 
onde lecionou por dezesse-
te anos antes de ingressar na 
UnB em 2007.

 Com quase quaren-

ta anos de magistério su-

perior, o professor Aras 

teve uma trajetória mar-

cada por grandes teses so-

bretudo nas áreas do Direi-

to empresarial, eleitoral e 

constitucional, nascidas da 

intersecção entre a docên-
cia, a pesquisa e a atuação 
institucional no Ministério 

Público Federal. Na UnB, 
ministrou disciplinas de Di-

reito Comercial, Direito So-
cietário e Direito Eleitoral 

na graduação, além de cur-
sos em Direito Constitucio-

nal Eleitoral na pós-gradua-

ção. Ao todo, foram vinte 
semestres letivos, quaren-

ta turmas e aproximada-

mente 2.400 horas-aula mi-
nistradas entre 2007 e 2019, 
quando se afastou tempo-

rariamente para exercer o 

cargo de Procurador-Geral 
da República.
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